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INTRODUÇÃO: O acesso venoso periférico é um dispositivo invasivo utilizado 

para a assistência de pacientes internados que necessitam de algum tipo de 

terapia intravenosa. Esse dispositivo é o mais empregado, e, quando 

manuseado de forma inadequada, pode gerar o desenvolvimento de 

complicações como: flebite, obstrução, infiltração, lesão mecânica e remoção 

acidental. Dentro do ambiente hospitalar a inserção dos cateteres intravenosos 

periféricos é amplamente realizada. A recomendação para o uso dos cateteres 

flexíveis proporciona uma adaptação melhor em relação à anatomia da rede 

venosa, gerando menor risco de complicações locais por lesão mecânica no 

sítio de inserção. OBJETIVO: Descrever os cuidados e manutenção com o 

cateter venoso periférico durante a internação. METODOLOGIA: Trata-se de 

uma pesquisa de revisão integrativa realizada na base de dados da Biblioteca 

Virtual de Saúde (BVS) com o período da pesquisa dos artigos entre 2016 a 

2022. RESULTADOS: Os cuidados com a manutenção do cateter venoso 

periférico devem ser iniciados desde sua inserção na escolha do local para a 



sua inserção. Destaca-se o antebraço esquerdo (23,8%) como melhor escolha, 

seguido pelo braço direito (18,0%) e braço esquerdo (16,5%). Os locais menos 

frequentes foram o dorso da mão direita (10,3%) e a esquerda (13,5%). 

CONCLUSÃO: Através desse estudo foi possível identificar os cuidados com a 

manutenção do cateter venoso periférico e os métodos mais eficazes que 

permitem reduzir os riscos de infecções e assim aprimorar a técnica e melhorar 

as fragilidades que podem surgir durante a sua inserção permitindo assim 

estratégias focadas nas necessidades do paciente, objetivando melhorar o 

cuidado prestado. 

 


